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RESUMO 

 

O ensino e aprendizagem de anatomia e fisiologia humana são itens de imprescindível 

importância para o autoconhecimento dos processos desempenhados por nosso organismo e 

impactam, diretamente, na manutenção da saúde do individuo. Uma das ferramentas de 

grande eficácia no auxilio do processo de desenvolvimento intelectual é a utilização de 

modelos anatômicos, por inserir o fator lúdico, e devido o contato manual e visual com um 

material didático mais concreto.  Entretanto, o uso de modelos anatômicos comerciais possui 

alto custo para ser adquirido por escolas públicas. Assim, esse projeto teve como objetivo 

elaborar modelos anatômicos alternativos aos comerciais, e avaliar o seu impacto na 

aprendizagem dos conteúdos morfofuncionais, especificamente o Aparelho Locomotor por, 

geralmente, não ser abordado no ensino médio, devido à pequena carga horária destinada a 

Biologia.  O projeto foi desenvolvido em conjunto com os alunos do ensino médio da Escola 

Estadual Professor Clóvis Salgado em Cataguases ï MG, como um projeto extra-aula, sob a 

supervisão do professor autor do projeto.  As peças foram modeladas à base de massa de 

biscuit juntamente com materiais alternativos em sua composição. Foram priorizados 

materiais reutilizados, reciclados e de baixo custo na confecção das peças. Em seguida os 

modelos produzidos foram utilizados em sala de aula, com a utilização de metodologias ativas 

e visando o protagonismo do aluno. Através da aplicação de um questionário em escala likert, 

96,2% dos alunos afirmaram que se sentiram estimulados tanto ao saber que teriam as aulas 

com a utilização dos modelos anatômicos quanto em participar do momento das aulas, 

gostariam de ter mais aulas semelhantes e disseram aumentar o interesse pelo conteúdo 

abordado. A mesma porcentagem, 96,2% afirmou que os modelos foram bem feitos e 

concordaram com o tipo de material utilizado para sua confecção, sendo que 82,3% acharam 

os modelos alternativos compatíveis com os modelos reais. A comparação entre pré e pós-

teste mostra que o ganho no processo de aprendizagem foi substancial sobretudo no grupo que 

participou da produção, com aproveitamento 22,44% superior aos demais.. O projeto e a 

metodologia desenvolvidos se mostraram totalmente viáveis para aplicação em escolas 

públicas devido ao seu impacto positivo no ganho do comprometimento dos alunos durante as 

aulas, ganho cognitivo e seu baixo custo de implementação.  

 

Palavras-chave: Modelo anatômico alternativo. Aprendizagem lúdica. Material 

didático. Ensino médio. Ensino de biologia. Aparelho locomotor. 

 



 

ABSTRACT 

 

Learning anatomy and physiology are important for knowledge of the organism processes 

which affect people health. One of the most efficient and useful tools to intellectual 

development is the use of anatomic models that inserting the playful factor and promoting 

visual and manual contact with a teaching material. Nonetheless, the commercial anatomic 

models are too expensive to be purchased by public schools. The aim of this work was to 

produce alternative anatomic models and assess their impact on the learning of morpho-

functional contents, specifically the Musculoskeletal System. This approach is not usually 

adopted in high school due to the Biology classesô restricted time. The project was developed 

with the students at Escola Estadual Professor Clóvis Salgado in Cataguases-MG, as an extra-

class activity, under the coordination of the teacher and author of the project. The pieces were 

shaped with Meire Bari tinting and alternative materials in their structure, such as reused and 

recycled materials of low cost. The models produced were used during active methodologies 

classes that promoting the student´s leadership. The perception questionnaire showed that 

96,2% of students were encouraged to study and participate in the classes using the anatomic 

models. The students also showed more interest in the learning content, emphasized that the 

models have a good quality and agreed with material kinds used to make them. The most 

students (82,3%) thought that the alternative models were compatible with the real ones. The 

comparison between the pre and post-test shows that the learning process was meaninful, 

especially to students who participated to models produce. This group had a 22,44% better 

performance than the others students . The alternative anatomic models proved to be totally 

viable for application in public schools promoting impact on students` involvement during 

classes and cognitive gain associated with a low execution cost. 

 

Key words: Alternative anatomical model. Playful learning Courseware. High school. Biology 

teaching. Musculoskeletal System. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O debate sobre o processo evolutivo nos parâmetros curriculares e nas práticas 

educacionais, no ramo das Ciências Naturais no Ensino Fundamental e Médio, tem sido uma 

constante no meio acadêmico. Mudanças focadas em metodologias inovadoras, materiais 

didáticos contextualizados elaborados com esmero, abordagem de conteúdos mais relevantes 

pautados pela vivência cotidiana, possuem potencial impactante na da qualidade do ensino. 

Somado a todos esses aspectos, fica em xeque o papel do professor e do aluno na dinâmica 

educacional devido à velocidade absurda de produção de conhecimento e sua disseminação 

devido aos largos avanços das tecnologias digitais. Deste modo, é necessário que professores 

de Ciências e Biologia passem por um processo perpétuo de atualização, forçado pelas rápidas 

mudanças sociais que repercutem na ciência e consequentemente na produção de saberes 

(SILVA JÚNIOR; BARBOSA, 2008).  

A velocidade na renovação do saber e do saber fazer, aumenta os anseios da 

sociedade na participação das escolas e instituições ligadas à educação no processo de 

formação dos professores (CAMPOS; NIGRO, 1999).  

A aprendizagem que leva ao processo de desenvolvimento do pensamento e 

conhecimento científico em detrimento da memorização massiva de termos, fórmulas, 

enunciados, leis, tabelas e afins; e que levam o professor a atuar no papel de autoridade 

intelectual e fonte inequívoca de conhecimento tem sido alvo de vários trabalhos 

(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCANO, 2002; OLIVEIRA; NASCIMENTO; 

BIANCO, 2005). Por outro lado, cada vez mais se evidencia a necessidade de uma pedagogia 

que favoreça ao futuro docente na prática de correlacionar a realidade cotidiana do aluno com 

os construtos adquiridos na escola (CARVALHO; GILPEREZ, 2011).  

Segundo Ausubel (1962) a cognição é um processo contínuo e pessoal por parte 

do aluno. Quanto mais se sabe, maior a necessidade fisiológica de aprender. Desse modo o 

aluno gera uma ânsia de apresentar iniciativa e envolvimento na busca por conhecimento. 

É de fácil aceitação que no processo cognitivo, o aluno precisa entender, 

organizar, armazenar e evocar a informação. Desse modo é importante criar estratégias para 

atingir esses objetivos, como por exemplo, identificar semelhanças em estruturas, entre 

segmentos ou unidades de informação, não focar em conhecimentos superficiais ou soltos, 

generalizar a informação para diferentes contextos, buscar uma representação sempre mais 

abstrata, ensaiar a aplicação dessa informação em áreas diversas, desenvolver sistemas 

holísticos e cruzar informação de diferentes disciplinas sobre um mesmo assunto (ALMEIDA, 
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2002). O processo educacional deve se pautar em primazia pela ação de ensinar a aprender e a 

pensar, pois quaisquer conhecimentos adquiridos por substituição, memorização e 

sobreposição, fatidicamente mais cedo ou mais tarde cairão no esquecimento (ELKIND, 

1982). 

Vários autores exaltam a importância no desenvolvimento de novas formas de 

ensino, não somente para facilitar o processo da docência, como também para promover aos 

alunos uma maior interação e melhorar a assimilação do conteúdo (ALMEIDA, 1998; 

CAMPOS et al., 2011; LIMA et al., 2011; SOUZA, 2011; GROSSO, 2009). 

Para muitos pesquisadores, a experimentação é de fundamental importância para o 

aprendizado científico, pois por meio dessa prática pedagógica o discente tem a oportunidade 

de desenvolver habilidades e competências que despertam a curiosidade, acarretando na 

criação de explicações e hipóteses conduzindo-os à desenvolver postura crítica,  tomar 

decisões e realizar julgamentos fundamentados em critérios objetivos (KRASILCHICK, 

2008). Ainda que pouco seja utilizada essa estratégia de ensino, muitos professores que se 

aproveitam dessa metodologia, o fazem como meio de comprovar teorias estudadas em sala 

de aula (REGINALDO; SHEID; GULLICH, 2012). 

Desse modo, a presença de modelos em sala de aula está mais para a 

exemplificação, o que não gera satisfação casual (ASTOLFI; DEVELAY, 2001). 

O ensino de anatomia e fisiologia se apresenta como um desafio, constantemente 

relatado pelos docentes da área da saúde na literatura acadêmica, muitas das vezes, devido a 

grande quantidade de conteúdos, muitos termos novos e às vezes complexos, além de exigir 

um alto grau de abstração, acaba acarretando insatisfação dos discentes em relação ao estudo 

de anatomia (REIS et al, 2013). Além disso, muitas vezes os alunos possuem uma concepção 

divergente sobre as estruturas biológicas em relação às compreensões com o contexto 

cientifico aceito (BASTOS, 1991). Mesmo com as instituições de ensino superior possuindo 

material didático como atlas anatômicos, corpos e peças naturais, e modelos anatômicos 

artificiais em quantidade e qualidade satisfatória, ainda assim, não deixa de ser um desafio, 

mesmo que haja alunos que, a princípio, partilham pelo menos um mínimo de interesse 

comum pelo conteúdo (PIAZZA e CHASSOT, 2011). 

Em contraste com as peculiaridades da micro sociedade estudantil do ambiente de 

ensino básico, com sua pluralidade de aptidões e interesses inerentes a cada aluno, os 

conteúdos de anatomia e fisiologia, são de longe, uma unanimidade, quando se refere a uma 

atividade pouco atrativa. No entanto é preciso considerar o papel da motivação e da 

concentração no processo de memorização (BRAZ, 2009). 
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Nas escolas de ensino básico, o livro didático é o principal instrumento didático 

utilizado para promover o ensino, inclusive servindo como norteador da sequência curricular 

adotada pela escola, embora estudos apontem as fragilidades e insuficiências desse tipo de 

instrumento (MORTIMER, 1988; BIZZO, 2002). Krasilchik (2008) enfatiza a crítica do 

uso exclusivo do livro didático muitas vezes impulsionado pela falta de autoconfiança e/ou 

comodismo dos docentes, deixando de agir como mediadores no processo de construção do 

conhecimento e passando a atuar tão somente como tecnicistas e transmissores de 

informações. 

Levando em consideração esses pontos supracitados, o desafio se torna ainda 

maior para os professores de biologia ao lecionar esse conteúdo em escolas de ensino básico 

(médio ou fundamental). Mesmo não demandando um nível aprofundado de conhecimento 

quanto nos cursos de saúde, ainda assim, apresentam-se como um árduo trabalho, justamente 

pela precariedade dos materiais didáticos, que não oferecem um atrativo ao processo de 

aprendizagem do conteúdo. Juntando-se ao fato da alta capacidade de dispersão da atenção 

dos alunos quando se aplica aula expositiva sem o auxilio demonstrativo de material concreto 

ou experimentação aplicada, a memorização de estruturas infindáveis e processos fisiológicos 

com nomes bastante complexos torna a tarefa monótona e desestimulante para a maioria dos 

alunos quando não ministradas de maneira mais participativa (REIS et al., 2013). 

Uma alternativa aplicada em instituições com um bom nível de poder aquisitivo é 

a utilização de softwares em forma de atlas interativo 3D, que permitem a rotação das peças 

através de uma interação virtual. Esse tipo de ferramenta didática também tem sido poderosa, 

apresentando bons resultados no ensino/aprendizagem em universidades (REIS et al., 2013). 

Por outro lado, esse recurso tecnológico possui pouca viabilidade em escolas públicas de 

ensino básico por fatores como: custo elevado das licenças de aplicação, laboratórios de 

informática inexistentes, obsoletos, sucateados ou com número de computadores 

insuficientes.  

Outro tipo de prática comum é a utilização de órgãos de animais, facilmente 

obtidos em açougues ou abatedouros, sobretudo os de suínos, que possuem um alto nível de 

semelhança anatômica aos órgãos humanos (SILVA et al., 2012). Os impeditivos em relação 

a esse tipo de material biológico é o seu caráter descartável em escolas de ensino básico e a 

repulsa em lidar com esse tipo de material por parte de alguns alunos, semelhante ao que 

ocorre com material cadavérico nas universidades (CALAZANS, 2012).  

Os modelos sintéticos são muito atrativos, para o público em questão, devido seu 

poder lúdico (PORTUGAL et al., 2011) e por possibilitarem um contato tátil com o material a 
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ser estudado, servindo como um complemento ao livro didático e às figuras apresentadas, 

juntamente com o conteúdo exibido nesse tipo de literatura. Novamente, os recursos 

financeiros limitados destinados para as escolas públicas de ensino básico são insuficientes 

para a aquisição desse tipo de material. Segundo Theodoro et al. (2015) além da falta de 

recursos para investir nesse tipo de material, muitas instituições subestimam a importância 

desse tipo de equipamento didático e os próprios professores colocam como impeditivo, a 

falta de tempo para planejar e produzir os modelos  devido a alta carga horária de trabalho.  

Considerando todos os pontos positivos apresentados nas literaturas supracitadas, 

que apóiam o caráter de eficiência de materiais concretos facilitadores do 

ensino/aprendizagem juntamente com a dificuldade de obtenção dos mesmos, esse trabalho se 

apresenta como uma alternativa por desenvolver a modelagem de peças anatômicas a base de 

massa de biscuit associado a materiais reciclados, reutilizados ou de baixo custo. Esse método 

de obtenção desse tipo de material apresenta vantagens adicionais por favorecer o 

desenvolvimento da criatividade dos discentes além de potencializar a aprendizagem, graças 

ao envolvimento dos alunos no processo criativo (ARAÚJO JUNIOR et al., 2014), e 

possibilitando a interdisciplinaridade artística assim como defende os PCNs (BRASIL, 

1998). Quando realizado na modalidade de projeto extra, no contra turno de aula, 

ainda possibilita uma maior aproximação dos alunos com o ambiente escolar, 

atenuando assim, os riscos provocados pela vulnerabilidade social ao tirar os jovens 

das ruas. 

Segundo Santos (1998), Ausubel e Piaget são precursores do Movimento das 

Concepções Alternativas, onde o sujeito se torna parte integrante e atuante na construção do 

conhecimento. Não há construção de conceitos sem a participação ativa do sujeito alvo, por 

conseguinte, não ocorre aprendizagem, somente a transferência de conteúdo sem a vinculação 

com a realidade. 
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2 JUSTIFICATIVA  

 

O ensino e aprendizagem de anatomia e fisiologia humana são itens de 

imprescindível importância no processo de auto conhecimento, auto preservação e 

manutenção da saúde, porém nem todos os sistemas orgânicos conseguem ser abordados no 

ensino médio. O  Aparelho Locomotor  é um dos conteúdos que geralmente não é trabalhado, 

devido à pequena carga horária destinada à Biologia. Por isso é importante encontrar uma 

forma rápida e atrativa para ministrar tal conteúdo. Como o fator lúdico e o contato com 

material didático concreto apresenta alto nível de eficácia relatado na literatura (PORTUGAL 

et al., 2011), a confecção de modelos anatômicos pelos próprios alunos parece ser uma boa 

alternativa. Além de atrativo, resolve o problema da falta de recursos financeiros das escolas 

públicas de ensino básico. Tais verbas são insuficientes para a aquisição desse tipo de material 

comercial. Assim, serão utilizados, para este projeto, massa de biscuit, materiais reciclados, 

reutilizados ou de baixo custo para a confecção de modelos anatômicos alternativos. Os 

materiais utilizados são totalmente acessíveis, com custo baixíssimo de obtenção e possuem 

elevada durabilidade e facilidade de reposição em caso de necessidade. A aplicação dessa 

metodologia de obtenção desse tipo de material didático proporciona um benefício 

suplementar por favorecer o aumento da criatividade dos alunos além de potencializar a 

aprendizagem, graças à participação dos alunos no processo criativo (ARAÚJO JUNIOR et 

al., 2014). 

Além da importância de trabalhar o Aparelho Locomotor na adolescência, época 

em que a atividade física está muito presente na vida desses indivíduos, apresenta 

composições anatômicas de maior simplicidade estrutural para serem reproduzidas, e permite 

contemplar uma gama significativa de características inerentes ao Aparelho Locomotor como 

um todo e suas relações entre si.  
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3 OBJETIVOS   

 

3.1 OBJETIVO PRIMÁRIO 

 

Criar ferramentas facilitadoras, de baixo custo, de ensino-aprendizagem dos 

conteúdos morfofuncionais do Aparelho Locomotor, e avaliar a percepção e ganho cognitivo 

dos alunos do terceiro ano do ensino médio da Escola Estadual Professor Clóvis Salgado, no 

município de Cataguases ï MG. 

 

3.2 OBJETIVOS SECUNDÁRIOS  

 

Å Produzir modelos anatômicos artificiais alternativos como ferramenta complementar 

para o ensino do Aparelho Locomotor; 

Å Avaliar a percepção dos alunos do terceiro ano do ensino médio sobre os modelos 

produzidos e a metodologia utilizada para trabalhar este conteúdo; 

Å Avaliar o ganho cognitivo dos alunos do ensino médio sobre o conteúdo ministrado; 

Å Exercitar a criatividade e o trabalho em equipe dos alunos por meio da produção 

artesanal dos modelos anatômicos. 

Å Desenvolver um roteiro de construção e utilização dos modelos anatômicos em sala de 

aula.  
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4 MATERIAL E MÉTODO  

 

Todo o projeto foi desenvolvido com a participação ativa dos alunos do terceiro 

ano do ensino médio, na turma de regência do professor Felipe Neto, na Escola Estadual 

Professor Clóvis Salgado, situada na cidade de Cataguases ïMG. A direção da escola foi 

consultada e autorizou a realização do trabalho. Os alunos que participaram assinaram o  

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE A), ou o Termo de Assentimento 

Livre e Esclarecido (APÊNDICE B) quando menor de idade, e os pais assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido/Responsável (APÊNDICE C).  Uma vez que, a construção 

dos modelos anatômicos seria uma atividade realizada fora do período de aula curricular, 

participaram desta etapa os alunos que manifestaram interesse e obtiveram a autorização dos 

pais. 

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humano da Universidade Federal de Juiz de Fora e aprovado em 13/09/2018 (parecer número 

2.899.099/ APÊNDICE D). 

 

4.1 DA ESCOLA 

 A escola em si, faz parte da rede de ensino púbico estadual da cidade de 

Cataguases, situada na Zona da Mata Mineira. Com população estimada para 2018 de 74.691 

habitantes, rendimento médio per capta de 1,9 salários mínimos (dados de 2016); Taxa de 

escolarização de 6 a 14 anos de idade, 98,1 % (dados de 2010); ainda, segundo o IBGE, temos 

em relação à educação: 

Em 2015, os alunos dos anos inicias da rede pública da cidade 

tiveram nota média de 5.8 no IDEB. Para os alunos dos anos finais, essa nota 

foi de 4.2. Na comparação com cidades do mesmo estado, a nota dos alunos 

dos anos iniciais colocava esta cidade na posição 541 de 853. Considerando 

a nota dos alunos dos anos finais, a posição passava a 626 de 853. A taxa de 

escolarização (para pessoas de 6 a 14 anos) foi de 98.1% em 2010. Isso 

posicionava o município na posição 318 de 853 dentre as cidades do estado e 

na posição 1909 de 5570 dentre as cidades do Brasil 

 

Segundo o portal oficial da administração municipal, o Índice de 

Desenvolvimento Humano Médio do município fica caracterizado da seguinte forma: 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) de Cataguases é 

0,751, em 2010, o que situa esse município na faixa de Desenvolvimento 

Humano Alto (IDHM entre 0,700 e 0,799). A dimensão que mais contribui 

para o IDHM do município é Longevidade, com índice de 0,861, seguida de 

Renda, com índice de 0,718, e de Educação, com índice de 0,685. 
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Como podemos observar, apesar do IDHM, possuir patamar alto, o índice 

específico voltado para a educação está na faixa média de resultado (entre 0,555 e 0,699). 

A escola por sua vez, está localizada na periferia da cidade, no bairro Pampulha, e 

abrange os demais bairros da cercania, uma região com população heterogenia em relação ao 

poder aquisitivo.  

O próprio prédio da escola, assim como suas instalações, carece de reforma em 

sua infra-estrutura. Possui dois laboratórios de Ciências, equipados com dois balcões de 

granito, ambos com pia e instalação de fornecimento de água e gás. Até o momento do 

desenvolvimento do projeto, ambos os laboratórios estavam fora do acesso dos alunos, sendo 

utilizados como depósito ou almoxarifado, bem como podemos observar nas fotografias 

abaixo: 

Figura 1 ï Laboratório antes da limpeza 

 

                                     Fonte: ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR (2018). 

Figura 2 ï Laboratório antes da limpeza 

 

Fonte: ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR (2018). 

Para que pudéssemos utilizar um dos laboratórios, foi necessário que os próprios 

participantes do projeto limpassem e organizassem o espaço, transferindo todos os objetos 
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para o outro laboratório. Ainda assim, parte do mobiliário que estava sendo armazenado no 

espaço, não pode ser transferido, limitando, assim, o espaço do laboratório. Como pode ser 

observado nas figuras 3, 4, 5 e 6. 

 

          Figura 3 ï Laboratório durante a limpeza 

 

Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2018). 

 

         Figura 4 ï Laboratório durante a limpeza 

 

Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2018). 
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          Figura 5 ï Laboratório durante a limpeza 

 

Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2018). 

                 

        Figura 6 ï Laboratório durante a limpeza 

 

Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2018). 

 

Os laboratórios não possuem nenhum tipo de equipamento ou mobiliário para o 

uso de prática pedagógica. Na falta de banquetas como assento para os participantes, foram 

utilizados as mesas das carteiras para tal fim. 

Esse cenário apóia os estudos de Theodoro et al.  (2015), que afirma a escassez do 

uso de laboratórios didáticos em escolas de ensino básico. 54,7% dos professores nunca 

utilizaram estes espaços por não existirem. Quando existe, sua rara utilização devido à falta de 

equipamentos e materiais que possibilitem a realização de experiências, corresponde à 32,6% 
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dos professores entrevistados. Alguns professores utilizam a sala de aula (semelhante à 

segunda etapa desse projeto) para a realização de aulas experimentais, muitas vezes utilizando 

recursos próprios ou contam com a ajuda dos alunos para angariar materiais.  

 

4.2 CONFECÇÃO DOS MODELOS ANATÔMICOS 

 

 A confecção dos materiais foi desenvolvida durante o período letivo de 2018, por 

meio de aulas práticas com os alunos do ensino médio em caráter extraclasse/aula, 

primariamente em modalidade voluntária sob a orientação do professor autor do projeto, nas 

dependências da escola em questão. Foram realizados encontros semanais com duração de 

duas horas cada, no turno da tarde (fora do horário de aula) às quartas-feiras, entre os meses 

de maio e outubro totalizando 26 encontros e 52 horas de trabalho previstos. 

Foi utilizada massa de biscuit como base para modelagem, além de materiais 

complementares para a composição estrutural das peças (arames, parafusos, colas e afins) 

além de ferramentas que permitiram a manipulação dos materiais e acabamento das peças, 

(mini retífica, estiletes, lixas, brocas, chaves de fenda/Philips tesouras) e equipamentos de 

proteção individual (luvas, óculos de proteção e máscara) (Fig 7). 

 

          Figura 7 ï Corte do tubo de PVC que compõe  a estrutura do modelo de fêmur. 

 

 Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2018). 

 

Inicialmente a equipe era composta pelo professor autor do projeto e doze alunos 

(Fig 8 e 9). Ao final do primeiro mês de trabalho, 4 alunos abandonaram a etapa de produção 

dos modelos por motivo de aprovação em curso técnico do SENAI, ao qual as aulas ocorriam 
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no turno da tarde. Pela natureza econômica da cidade, que possui maior parte da produção e 

geração de renda proveniente da atividade industrial, na etapa do ensino médio, é comum um 

alto índice de alunos que realizam cursos técnicos concomitante com a educação padrão. 

Figura 8 ï Produção dos modelos 

 

Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2018). 

 

Figura 9 ï Produção dos modelos 

 

Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2018). 

Desse modo, foi possível construir quatro modelos, sendo eles:  

1. Articulação do joelho com as extremidades proximais da tíbia e fíbula e extremidade distal 

do fêmur, juntamente com as cartilagens da juntura sinovial e os ligamentos que possibilitam 

a estabilidade da articulação (Fig.10 e 11). 
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                     Figura 10 ï Articulação do joelho 

 

Vista anterior da articulação do joelho.  Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2018). 

 

Figura 11 ï Articulação do joelho 

 

 

   

    

 

 

 

 

 

 

 

 

Vista lateral realizando o movimento de flexão do joelho e evidência dos ligamentos.  Fonte: 

ARQUIVO PESSOAL (2018). 

2. Um par de vértebras lombares interconectadas pelo disco intervertebral, os processos 

espinhosos e transversos, o canal vertebral e os forames vertebrais trespassados pela medula 

espinhal e nervos espinhais (Fig. 12 e 13). 
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Figura 12 ï Vértebras  

 

Vista anterior da vértebra lombar com medula espinhal, nervos espinhais e disco intervertebral em 

evidência. Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2018). 

 

 

 Figura 13 ï Vértebras  

 

Vista lateral da vértebra lombar simulando uma compressão do disco intervertebral e surgimento de 

hérnia de disco. Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2018). 

3. Extremidade médio-proximal do fêmur, com corte longitudinal, evidenciando o canal 

medular, a medula óssea vermelha e amarela, e os tecidos ósseos compactos e esponjoso (Fig 

14). 

Figura 14 A e 14 B ï Fêmur  
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Vista frontal da porção proximal do fêmur com secção longitudinal, evidenciando os tecidos ósseos 

compactos e esponjosos, bem como a medula. Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2018). 
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4. Mão apresentando falanges com articulação móvel, acionadas por tendões flexores, ossos 

carpais e metacarpais, conectados às extremidades distais dos ossos ulna e rádio, sendo a 

conexão do punho com o antebraço, imóvel (Fig 15A, 15B, 15C e 15D). 

 

Figura 15 A e 15B ï Mão articulada 

 

Mão articulada, evidenciando a possível realização de movimentos das peças ao tracionar as argolas. 

Tração do tendão flexor do indicador. Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2018). 

 

 

Figura 16 C e D ï Mão articulada  

 

Mão articulada com tração do tendão e flexão do dedo indicador (C); com tração do mínimo e anular  

(D). Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2018). 

 

C D 
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Os modelos produzidos foram inspirados em fotos de modelos comerciais obtidos 

em sítios da internet. Destaque especial, para o modelo de mão articulada, cujo mecanismo de 

flexão dos dedos compostos por fios de náilon (poliamida), não foi inspirado por nenhum 

precedente, sendo idealizado e executado pelos alunos participantes, gerando assim, um 

protótipo. 

Embora o processo de produção tenha contado com a participação ativa dos 

alunos, durante a realização dessa etapa, ocorreram atribulações e contratempos que 

impediram a produção de uma quantidade maior de modelos. Entre os contratempos, tivemos 

a ocorrência de várias paralisações na atividade escolar por conta de greve dos professores e a 

greve dos caminhoneiros corrida em 2018. Além desses fatores alheios à prática de 

modelagem, ocorreram atrasos devido à inabilidade dos alunos no processo de modelagem, 

evidenciando assim a superestimação do professor coordenador em relação a esse aspecto, 

resultando também no desperdício de material (no total foram utilizados aproximadamente 3 

kg de massa de biscuit). Outro aspecto que atrasou a produção das peças, foi o tempo de 

secagem das mesmas. Devido ao período do inverno, e ao tamanho das peças, o tempo de 

secagem para a realização posterior de usinagem e acabamento, foi alongado. Mesmo com o 

improviso de uma estufa para a secagem, a massa, dependendo do tamanho, demorava mais 

de uma semana para a secagem.  

 

4.3 APLICAÇÃO EM SALA DE AULA 

 

Após a conclusão da manufatura das peças, foi realizado uma avaliação 

diagnóstica (pré-teste) com intuito de averiguar os conhecimentos prévios dos 26 alunos da 

classe, a respeito do conteúdo abordado. Essa avaliação consistia de 9 questões de múltipla 

escolha, com 4 alternativas. 

Na aula seguinte os modelos foram utilizados em sala de aula para ministrar os 

conteúdos de anatomia e fisiologia do Aparelho Locomotor, com tempo de duração previsto 

para aproximadamente 50 minutos.  

Nesta prática, a turma composta por trinta alunos foi dividida em oito equipes. 

Como foram produzidos 4 modelos anatômicos, oito equipes foram dispostas em círculo, de 

forma que metade das equipes tivessem de posse das peças e a outra metade com acesso a 4 

textos tirados e adaptados da internet ( Fig 17A, 17B e 17C). Equipes com os modelos e 

equipes com textos, foram dispostas de forma intercaladas. 
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Figura 17 ï Organização da sala para aplicação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ARQUIVO PESSOAL (2019). 

 

A cada 5 minutos, era dado sinal para troca de estação de trabalho, que ocorria em 

sentido horário, passando para o próximo. Até que todas as equipes passassem por todas as 

peças e textos. Concomitantemente a analise das peças, as equipes responderam um 

questionário misto (com questões objetivas e discursivas) baseado nas características 

apresentadas pelos modelos (APÊNDICE E).  

Os textos ñLesão no menisco: possível causa e como trata-laò (BOSCOLO, 2018), 

ñO que acontece no corpo de quem passa muito tempo no espa­oò (MONTEIRO, 2017), 

ñMedula ·sseaò (ARAGUAIA, 2019) e ñMuscula­«o na adolesc°ncia ï riscos e benef²ciosò 

(LEITE, 2017)  oriundos de sítios da internet, eram, na sua integra, matérias relacionadas à 

saúde do Aparelho Locomotor ou foram resumidos, quando abordavam além do tema, 

assuntos alheios. Após a leitura dos textos, as equipes tinham que responder questões 

referentes à ideia central abordada na matéria. 

A estratégia de utilização da interpretação dos textos objetivou-se, em gerar 

ocupação para as equipes que não estavam analisando os modelos, além de fornecer 

conhecimento complementar referente ao assunto estudado (Fig. 18A, 8B, 18C e 18D). 

A B 

C 


